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I- IDENTIFICAÇÃO 
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Texto 
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Carga-Horária: 60 horas Crédito(s): 04 

Docente:  Ivanaldo de Oliveira dos Santos Filho    
Permanente ( X )             Colaborador (  )              Convidado (   )  

IES: UERN 
 

Semestre letivo: 2008.1 Dia da semana: Quarta-feira 
Horário: 14h às 

17h20min 

 

 

II – EMENTA 

Estudo das teorias lingüísticas e seus fundamentos, compreendendo as questões teórico-
metodológicas das principais correntes lingüísticas: dos estudos pré-estruturalistas aos estudos 
enunciativos contemporâneos.  
 

III – OBJETIVOS 

3.1- Geral: 
Estudar as teorias lingüísticas e seus fundamentos. 
 

3.2- Específicos: 

Refletir sobre as contribuições teórico-metodológicas das principais teorias lingüísticas. 
Discutir a importância das teorias lingüísticas para os estudos contemporâneos do discurso e do 
texto.  

 

 

IV- CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Estudos pré-suassurianos, 
2. Estruturalismo, 
3. Interacionismo, 
4. Funcionalismo 
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5. Lingüística descritiva, 
6. Lingüística histórica, 
7. Semântica, 
8. Gramática gerativa, 
9. Cognitivismo, 
10. Pragmática, 
11. Língua e ensino, 
12. Análise do discurso, 
13. Análise da conversação, 
14. Aquisição da linguagem. 

 

V- METODOLOGIA  

Aulas expositivas, seminários, debates, análise das teorias estudadas e construção de um artigo 
sobre uma das teorias estudadas. 

 

VI - AVALIAÇÃO  

Serão adotados os seguintes instrumentos e critérios de avaliação: 
      a) Instrumentos: 

1. Fichamento dos textos estudados, 
2. Seminários temáticos. 
3. Artigo, entre oito a dez páginas, incluindo as referências, sobre um das teorias estudadas. 
b) Critérios: 
1. Relação com os textos teóricos, 
2. Clareza e uso adequado da linguagem ao gênero acadêmico, 
3. Capacidade crítica.  
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